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As Viagens da Princesa Azul

Quando me vem a lembrança daquela bela mulher, 

meu coração bate com muita saudade. Apesar de não ter 

certeza da existência desse ser tão maravilhoso. 

A minha história com a Princesa Azul começa em 

um   sonho,   que   via   se   aproximar   de   mim   uma   bola 

luminosa   do   tamanho   de   uma   laranja   e   brilho   branco 

azulado. 

Essa   bola   parecia   me   inspecionar:   Primeiro,   de 

uma forma estranha, senti a necessidade de abrir minha 

mão   esquerda,   proporcionando   que   essa   bola   se 

aproximasse e revelasse um sinal (simbolo que parecia, 

para mim, normal em minha mão). 

Depois essa bola aumentou seu brilho (direcionou 

grande parte deste para mim iluminando e descendo a 

partir dos meus ombros até meus joelhos e fazendo isso 

também   nas   minhas   costas   e   partes   laterias   do   meu 

corpo). 

De repente parecia que já tinha descoberto o que 

procurava , ou eu não tinha o que era buscado, por que 

essa   bola   diminuiu   a   sua   luminosidade   e   como   um 

relâmpago, subiu aos céus, para a imensidão do universo, 

desparecendo entre as estrelas. 

Esse sonho parecia muito real. Mas como acordei 

em minha cama (apesar de tudo isso ter acontecido no 

jardim de minha casa). Só poderia ser um sonho. 
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Nessa certeza de que era um sonho, vivi minha 

vida   normalmente.   Brincando,   estudando.   Até   que 

novamente   tive   um   sonho.   Nesse   eu   estava   em   meu 

quarto olhando pela janela e de repente vejo, ao longe, 

uma bola de luz semelhante que eu tinha sonhado. Mas 

ao se aproximar foi assumindo uma forma triangular. 

Então de repente senti algo estranho, que me fez 

cair sobre a cama e ficar imóvel. Não podia me mover, 

mas podia ver uma luz iluminando todo o meu quarto, 

que vinha de minha janela. 

Instantes   depois,   dessa   paralergia   e   uma   luz 

brilhante preencher quase todo o meu quarto, vejo entrar 

pela minha porta quatro seres. No começo não conseguia 

os  identificar,  por  a luz  ao  iluminar eles ter ofuscado 

minha visão. Mas depois um destes se aproximou e se 

abaixou,   ficando   onde   somente   a   luz   da   parede   era 

refletida,   assim   podendo   ver   que,   esses   seres,   eram 

semelhantes   a   nós   (humanos).  A  única   diferença,   que 

podia   ver,   era   a   coloração   da   pele,   que   mesmo   em 

momentos que a luz refletida era branca, ela tinha tom de 

pele   azulada   (um   tipo   de   rosa   azulada).   Não   sendo 

apenas a pele, mas também tinha olhos e cabelos com 

tons de castanho com azul. 

Imaginava que, aquela que se aproximou de mim, 

fosse mulher, pelas características corporais, destacadas 

pela roupa que ela estava vestindo (uma roupa inteira que 

mais   parecia   uma   segunda   pele,   por   não   aparece 
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nenhuma costura e servir perfeitamente). 

Ela era muito bela e não parecia agressiva, nem 

que me faria algum mau. A única coisa, a não me agradar 

foi que me fizeram ficar paralisado. Mas podia ser para 

segurança   deles   (deviam   saber   que   nem   todos   os 

humanos   são   confiáveis   e   que   no   medo   poderiam   os 

agredir e até machuca-los). 

3



Edson Schenkel – A Princesa Azul e a Civilização das Rochas

Ainda paralisado, ouvi uma conversa deles (não 

entendi  nada) e depois, aquela mulher, começa  a tirar 

minha  camisa,  olhando   para   o meu   tórax  e  após  para 

minhas pernas. Apontando para algumas das pintas que 

eu tenho e falando com os outros. 

Terminando de me observar e usar um aparelho 

estranho, com uma luz e com um tipo de painel semi-transparente,   que   mostrava   uma   sequência   de   quatro 

símbolos   iguais,   depois   tornando   (nesse   aparelho) 

retângulos   coloridos,   que   pareciam   estar   sendo 

comparados   com   outro   conjunto   de   retângulos   muito 

parecidos, na maior parte. 

Depois desse tipo de análise de algo que eu tinha, 

a   mesma   que   estava   me   analisando,   pegou   algo   que 

estava guardado no lado de sua roupa, um tipo de frasco 

pequeno com um líquido de consistência de mel e passou 

na minha cabeça. Podia sentir, inicialmente, como algo 

grudento que logo parecia ter desaparecido. 

Depois   desse   momento,   senti   uma   leve   tontura, 

que fazia eu ver tudo girando no sentido horário e depois 

no anti-horário. Acabando essa sensação,voltei a ver a 

mulher azul em uma conversa com seus companheiros de 

viagem.   De   repente,   no   final   de   uma   de   suas   frases, 

consegui entender o que falavam. Ela dizia que era eu 

quem eles procuravam e que ainda não era o momento. 

Ao   entender   esse   final   de   frase   respondi 

perguntando sobre o que ainda não estava no momento 

4



Edson Schenkel – A Princesa Azul e a Civilização das Rochas

de   acontecer.   Foi   quando   perceberam   que   eu   estava 

entendendo tudo que eles falavam, me respondendo que 

nos voltaríamos a nos ver daqui alguns anos. 

Foi a  última   frase  que me   lembro  ter escutado, 

antes de dormir. Acordando novamente em meu quarto. 

O fato de acordar no meu quarto e o que tinha 

acontecido, tinhas sido muito estranho, resolvi acreditar 

que era apenas um sonho. Também por que, ao passar a 

mão   em   minha   cabeça,   não   ter   encontrado   nenhum 

vestígio   daquele   líquido   e   por   eu   estar   totalmente 

vestido. 

Logo estava convencido que era apenas um sonho 

e fui continuando minha vida, passando pela infância, 

pre-adolescência, chegando a vida adulta ( que não me 

deixava crer que poderia, aquele sonho, ser real. Apesar 

de lembrar daquela visita todos os dias). 

Quando cheguei a meus 33 anos, tinham dias que, 

mesmo   acordado,  via   imagens,  como  uma   ilusão  bem 

real,   de   um   pequeno   salão   com   pilares,   arcos   e   um 

estranho  altar com peças  que  pareciam móveis  e  com 

estranho símbolos entralhados. 

Outros dias, via uma pequena montanha rochosa, 

como uma ilha, mas no meio de gelo (neve, sem saber 

porque, sabia que tinha gelo debaixo), que se misturava 

com uma visão de uma alta montanha. Como se fosse a 

mesma e que a neve deixava ver somente a ponta desta. 

Mas   não   via   somente   essa   montanha,   nessas 
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visões. Também via um gato gigante com cabeça humana 

e de pedra, que fazia que eu sentisse um gosto de areia na 

minha boca. Se misturando com uma câmera totalmente 

fechada e escura com cheiro de rochas. 

Algumas vezes parecia tão real que eu achava que 

eu estava enlouquecendo. 

Outro   dia,   parecia   que   eu   estava   novamente 

naquela   câmera   fechada   e   um   pequeno   feixe   de   luz 

iluminava   uma   parede.   Nessa   tinha   um   túnel   com 

aparência   de   um   armário   sem   estantes,   perfeitamente 

esquadrilhado,   e   no   lado   desse   tinha   um   altar   com   a 

pedra esculpida, com buracos de formas diferentes e não 

tão profundos (pareciam moldes de fundura  de alguns 

centímetros). Em um deste tinha uma pedra dentro com 

um símbolo esculpido. 

Com   essas   visões   acontecendo   frequentemente, 

me veio a curiosidade de pesquisar construções antigas e 

lugares   que   tinham   mistérios   relacionados   a   seres   de 

outros planetas ou portais. Encontrei muitos, mas apenas 

dois me chamaram a atenção, por serem semelhantes as 

minhas visões:

Um destes era no Egito e o outro era na Antártida 

e ao ver imagens desses lugares, as visões vinham com 

mais   força   e   frequência.   Mostrando   que   eu   estava   no 

caminho certo. 

Com o  sentimento   de  estar  no  caminho  certo  e 

pensando que ao ocupar mais tempo em pesquisas sobre 
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esses   locais,   as   visões   não   me   atrapalhariam   no   meu 

trabalho. Para isso fiz um estratégia. 

Quando   as   visões   vinham,   as   desenhava   e 

comparava com imagens encontradas na internet. Dessas 

anotações   e   comparações,   percebi   que   se   a   montanha 

existia,   poderia   existir   aquela   caverna   com   um   salão 

sustentado por pilares de ouro e com um altar, que mais 
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